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ANMO |.° Pel Arte

Director: Thiago Peixoto.

Curityba, 29 de O ?tubro de 19G0-
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Íj-G^sse que hoje illumina, com
a scintillação de um astro de pri-
meira grandeza, as paginas do
«Azul,» já tem o nome dè ha
muito feito, percor-
rendo, triumphanteTa
accidentada o glorio- •-.»•
sa carreira das lettras.

Filho d'aquella ter-
ra eleita que ora esta-
ciona, como quedada
na comtemplação pie-
dosa de um prematu-
ro sol poentino ;¦ que
ora descança, viven-
do, talvez, da recor-
dação de seus filhos
que lá s© foram, uns,
para longes pátrias,
outros, pára a paz éter-
na dos túmulos, onde estão, sau-
dosos, Leocadio Correia, Fernan-
do Amaro e tantos outros, — fi-
lho d'aquelle bello pedaço da
marinha, da bella cidade de Pa-
ranaguá, a vida litteraria deste
grande apóstolo das lettras ini- -
ciou-se nos pequenos jornaes
Violeta e Futuro, nessa cidade pu-
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blicados no decurso dos annos de
1881 á'84.- :- ¦<¦-.¦"'' ' •¦''"¦

Q. theatro, á principio, foi uma
das suas preocupações, chegando

a. escrever um drama
-— Talento e oiro, quo" . ha 17 annros, mais ou

*4-"menos, foi á scena no
antigo theatrinho Mel-
po-mme, de Paranaguá»

Ao que suppomos,
é, no theatro, a única
peça litteraria de Le-
oncio, a qual infeliz-
mente até hoje está
medita.

Durante esse tem-
po, igualmente, publi-
cou a sua primicía
poética, — Flores
agrestes, mimoso opus-
culo onde ha versos
de merecimento.

Mais tarde, em 1887, a littera-
tui:a paranaense era enriquecida
com o seu liyrp selectp,— Vola-
ias, que, a nosso ver, veio dar á
Leonció Correia o titulo indis-
tructivel de sua nobreza artistica.

Hoje o seu nome paira no alto
azul ceruleo da Arte, a sorrir, en-
tre pleiade de estrellas, com o fui-
gor estranho de um astro de pri-
meira grandeza.
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A' morh ti poeta
¦^Js-.(Offreste muito, muito! eterno incomprehendido!

Tinhas o olhar severo e o *âf íséínpre sombrio;
E é por isso que alguém, ao ver-te entristecido,
Chamava-te vilão, chamáva-te vadio.

Nossa alma é uma títopia! A. matéria é que vale,
E' que existe, é qtíe quer, é que ruge, e que grita!
Que importa, pois, emfim, que o nosso peito estale!
No ardor da aspiração olímpica e infinita ?!...

Ah 1 os felizes, sim! d ímeu amigo, ó morto! •
Só ge deixam güi&r ;por um itinerário;
Ifoiúsem dq, vida o ¦-¦mar,—sem que avistem o porto
<>n$©"* ''^gà' Soluça Ho poema do Calvário.

Ruminantes ! jamais eomprehenderão a estrella
Que pisca, pensativa, além, pelas alturas;
Chegemos até lá, a azul e àrquead» úmbélla,
Pela escada feral das bíònBeas amaeguraíS...

Mas, que destino atroz! A lagiyim bemdita
Que fnosUíareia o olhar nas horas dê tristeza;
A lagryma com que é a nossa vida escripta
Como nos pesa a nós com colossal fereza!

Ah! poeta infeliz! sorristé e deliraste
Na insania de sonhar as glorias do. futuro!
O' ferido condor! ó astro que tombaste
Nas sombras immortaes desse mysterio escuro!

Kepousas ... e és feliz! A morte é nossa amiga;
Perdoa todo o mal e todo o bem alcança;
Deixa que o mundo inteiro a aapostróphe e a maldiga...
Desçança, ó meu amigo, ò meu irmão, descança.
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Riso Morto

*esse teu sorrir singular-
mente phtysico, em que uma
l.ancinação de profunda an-
gustia melancholisa osbran-
cos detalhes esculpturaes da
tua delicada carnação ane-
mio», eu sinto a paralysação
dos grandes lábios frios das
estatuas, como se vivesses,
ó Flor do Infortúnio, no in-
verno brutalmente assassino
da Morte!

E's uma flor polar, ó des-
venturada Magnolia das tris-
tezas I . . .

Risos de pedra apenas
transparecem na mórbida
conformação estreita dos teus
lábios, como se fosses tirada
de raros blocos finos de g*ra-
nito por mysterioso camar-
tello grego . , .

Yás ao sói, e sob os adus-
tos raios do sol és sempre

I
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o mesmo gelo . . . Vives sob
o nitido ceu jucandissimo
cios trópicos, e mesmo assim
és eternamente fria, como
as avalanches que se de-
compõem do alvinitente leito
triste do Oceano Ártico . . .

Irás logo para o túmulo,
e zombarás então, debaixo
do cavo ramalhar psalmodio-
so das casuarinas verdes, com
a larga ironia atroz dos mar-
mores de Phidias, desse sol
que nunca te aqueceu e desse
ceu sob cuja cúpula viveste
fatalmente hirta, no longo
inverno nebuloso do Infor-
tunio! .. .

Oli! vae, desventurada
Magnolia das tristezas, e leva
comtigo o teu branco sorriso
morto, porque elle pôde fi<-
car errante, como avantêsma
da Dòr, na grande noite tor-
mentosa de minha alma...

Sfestor de &mím

-«¦S*^
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9J(L-9 elas ondas de luz que illuminam o Vago,
Muita vez, a sonhar, subo ás regiões astraes...
Subo e pairo no Azul fruindq o estranho affago
Das doces emoções dos gozos immortaes.

Sentindo em todo o Espaço a donnencia d'um lago,
Somnambulo, perscruto, em convulsões fataes..."Quem me -conduz ao Céo ?—anciosamente indago-"Onde essa doce Paz de eternos madrigaes ?. ..

N'uma rubra ecclosão de auroras e vertigens
Que o Pensamento affaga em meio do mysterio
Dessas-mansões azues do Bello e das Origens,

Escuto o estremecer symbolico das vozes
Dos Astros a cântaras orações do Ethereo,
—E o Sonho lie conduz ao claustro das Nevrozes !-
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Ao Kicolau dos Santos

^ISifcWK- :,^-r 'T

(.^•a vae, azul em fora, c alado bando
l^c chimeras subtis . . . Ouvem-se suaves
íKuflos longínquos, que bem lembram aves,
¦guando se vão, alaeres clarinando . . .

,5§onhos deirados ! O.' ligeiros naves
Que ides, no dorso ethéreo fíueUiando,

gomo si foreis astros, seintillando . . ,
;Ka ruflos no ar, que bem nos lembram aves,

pilotos do ideal, que ides aos lemes
33:essas azues e lépidas triremes,
.ifalvc! . , . ,|g cobri vossas frontes dc loiro.

©lhac ! ripo templo que andacs eollimando
lia sonhos, ha visões, virgens vibrando
rlâjras eburneas e psalterios de oirc !

Era de 1899.

târistides Wrança.^
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A re Mmr in
ai^ás ao longe no poente o Sol

se havia oceultado atraz das ser-
ras alcantiladas do horisonte.

Era a saudosa e divina hora
do, crepúsculo ... As primeiras
sombras da noute aos poucos in-
vadindo a terra, iniciavam a in-
tercessão das trevas succedendo
a luz : esse periodo em que o or-
he por um lado participa do ter-
sono pelos ruidos do labutar quo-
tidiano que lerabrão a vida ve-
g-etativa e por outro do desço-
nheeido, do vácuo incommensu-
wayel, pelo mysterioso e enfra-
quecido bater das ondas do infi-
nato nas regiões da Eternidade.

-Momento solem ne e grave em
que o espirito desligando-se aos
poucos das prisões da matéria,
attrahido, fascinado pela quietu-
de das regiões ethereas, engol-

A Adolplio Werntok

pha-se em meditativas scismasr
producto dos .extasia a eme a alma
se entrega, procurando descorti-
nar as ribas interminas do mun-
do dos espirites immortaes.

Mágico periodo de encanto e
melancholia em que a alma agi-
tada pelas reminiscencias de en-
tes caríssimos, sente-se docemen-
te invadida pelo brando bafejo de
terna e vaga saudade e entrega-
se a sublimes devaneios.

Comtemplativo me quedara eu
absorvido por extranhos senti-
mentos, inixtos de amor e rêspei-
to, quando a plangencia suspiro-
sa d'uma badalada, repercussão
dos longínquos èchos das harmo-
nias celestes, Anunciando o An-
gelus, fez-me reverente dobrar os
joelhos e orar: Ave Afaria.

R. JVonnato Marreto.

Não Salvadora
A Dermeral de Fonseca

E no mesmo ponto Jesus estendeu-
do a mão, o tomou por ella e disse:
—Homem de pouca fé, porque duvi-
dastes ?—

S. Matheus—XIV—Vers. 31.

~'Siío da Fé, porque em ti, tornas o incenso em fumo ?
Porque de um porto bom pura outro porto zarpas 2
]S'ão da Esperança, em ti, jà oa sonhos não resumo.
Teu porto se antofhou de abrolhos e de escarpas.

Desarvorada nào da Caridade, as harpas
Do teo vellame, jà, se não ouvem, presumo,
Pois as cordas subtis aos vendavaes esfarpas
E là segues também, sem vellas o sem rumo !"—

E a humanidade toda, entre queixas e maguas,
Entro as fúrias do mar e a cólera celeste,
Fero e apua dos bons a alma em ardentes fraguas.

Mas Christo, despe então o manto que o reveste,
E diz, ao desdobrai-o assim, por sobre as águas :
Este manto resume as tres nács que perdeste,

Emílio de Menezes.
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TEDIO^§#*=
|ara que tanto amor, tanto, creânça,

Para que esse fogo em que te ábrazas,
Se de meo peito o pombo da esperança
Ha muito que partio ruflando as azas ?

Nao queiras reviver no teo sorriso
0 passado feliz, oh casto lyrio ;Bem vês ! rolei do àòsso paraísoPara a soidão da treva e do martyrio.

E'iniiiba alma soturno eremiterio
Pela dextra do Tédio edificado,
Ruge a Descrença. A dôr como um psalterioCanta gemendo os sonhos do passado.

"E 
quando envolto, ungido de doléhcia

0~ An^lu8-*Bõlu<<» o campanário,
Meu coração nos estos da demência
Sobe contricto ao cimo do Calvário...

Então, grande cortejo o templo invade,
Surgem das sombras imyátidas visões,
E no mltar-mòr o cui*a da saudade
Reza na bíblia das recordações.

È me appareees casta como outr'ora,
Tão cheia de alegria e primavera,
Que me julgo sonhando éiii branca aurora
Desbrochada nas plagas da chimefa.

E nos teos olhos meigos e chorosos
Inda diviso como a vez primeiraOs mesmos raios tristes e saudosos
Que apunhalaram minha vida inteira.

Tens ainda na fronte a mesma graça,Tens ainda na voz doces arpejos ;
São ainda teus lábios rosea taça
Onde libei o nectar de teus beijos.

E nossas almas juntas, abraçadas,
Bârcftrolando nos rosaes em flor,
Vão buscar as esphera» constelladas
Do paiz sacratissimo do Amor.

Depois, n'um. desfilar de condemnado
Fogem os sonhos da região do encanto
E sobre as ruínas tristes do passadoRompe silente a orchestra do meo píttôto.

Thiago Veiocoto.
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Folha representante da
moderna geração, o "Azul"

não podia ver apagar-se esse
brilhante espirito sem pces-
tar a homenagem a que ei-
le tinha direito. '

Aqui transcrevemos o que
dissemos pela "Republica"
de 2 de Novembro; . '

'¦'Ajoelhai-vps aqui. Gomo/
é triste. 5 mopidade, , esse
longo véo fuaebre^que^íiuc--:
tua, que envolve o vosso -
solio respla^Q^ad0, onde
ergue-se um alfabete prata
e ouro em que celehJraes ao
luar dos sonhos.

Da nova e adorável ala
cavalleiresoa que formastes
em torno da Arbe, esse é"o.

primeiro destacado para se-
guir só para o marco éter-
no do mysterio. :!i'"

• v Cobrio-o com a vossa flam-
ma de amor, que é a vossa
doce flamma na guerra.

Foi hontem por certo que
o vistes passar n'uma ale-
gria de festa, cantando por
entre os vossos ideaes.

Vae para o futuro, bal-
buciastes. ./

Elle ia para a morte';
Ai! como nos laz pena

toda essa pobre alegria hu-
mana. ' ¦- ¦¦ *¦ - x:'xxx.

•¦«Goto nos faz pena essa
nuvem branca de sonhos que
uma pá de terra,,,. esmagou
nara todo o sejmpre..

lEsse que a I). Morte cei-
fou era, olhafè I^im dos mais
robustos talentos da geração
moderna.

E, no entanto, a noite fria
. do sepulchro apagou essa al-

à «vorada de: esperança.
' 

Que elle viva agora na
.pa| serena do Senhor, em-

, quanto nós nos imos a ca-
« nainhar tristemente para a

lucta, db futuro" .

|fj| estudioso moço, Raymun-
<%Í do Norinato Barreto, envi-

I 'l - «êti-nos of conto que hoje publi-
camosr, «dedicado ao nosso compa-
nhèlrb Adolpho AVerneck.

-^«evido a ausência do mavi-
êxp> òso poeta Thiago Peixoto,

o "Azul" acha-se sob a direcção de
Nicolstu ;dos Santos.

; Macpedienle.
O AZUL será publicado quinzenalmente.
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